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Resumo 

Gatto, Amanda Figueira; Freitas, Marcelo Motta de. Construção social e a 

política dos riscos ambientais na Região Serrana do Rio de Janeiro: 

Estudo na bacia do Rio Bengalas- Nova Friburgo. Rio de Janeiro, 2015. 

105p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Geografia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Os desastres ambientais são construções naturais que são intensificados pela 

sociedade e podem afetá-la direta e indiretamente. Os estudos sobre as possibilidades 

de ocorrência destes em locais de interferência humana, isto é, os riscos, vêm 

crescendo paulatinamente. Nesse trabalho, analisa-se a bacia do Rio Bengalas em 

Nova Friburgo- RJ avaliando as características físicas e sociais, paisagem e espaço, 

através de dados obtidos de forma primária, questionários no local e avaliação da 

paisagem, e secundariamente com o censo de 2010, dados físicos e políticos dos 

órgãos públicos. Essa pesquisa utilizou as modelagens ambientais de ROSS(1994) e 

BAPTISTA (2009) para distinguir áreas potenciais de desastres, conjuntamente com 

as características sociais ponderadas com base em ALVES (2007) e TORRES (1997), 

e avaliação das políticas públicas para minimizar os impactos ambientais. De acordo 

com a modelagem ambiental foram diagnosticada três áreas mais vulneráveis na bacia 

Bengalas e com a análise dos questionários realizados na área, confrontando com as 

políticas públicas e o mapeamento, é notável que os espaços urbanos são 

diferenciados de acordo com a maior ou menor exposição das pessoas aos riscos 

ambientais. Pode-se concluir que os riscos ambientais são socialmente construídos e a 

maior fragilidade do meio intensifica esse processo. Constata-se uma discordância 

entre o anseio da população em permanecer no local, e a ação do poder público na 

questão dos impactos ambientais. A população mais exposta aos riscos construiu 

laços relacionados a sua comunidade, objetivando uma maior atuação dos governos 

para diminuir essa probabilidade de desastres, e estes, em momento de revisão do 

Plano Diretor Participativo de Nova Friburgo, devem analisar a diversidade de 

elementos para minimizar as injustiças ambientais historicamente constituídas no 

espaço urbano. 

 

 

Palavras-chave 

Risco ambiental; modelagem; Bacia Bengalas e percepção ambiental. 
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Abstract 
 

Gatto, Amanda Figueira; Freitas, Marcelo Motta de. (Advisor). Social 

construction and the politics of environmental risk in the "Região 

Serrana do Rio de Janeiro": Study in the basin of Bengalas- Nova 

Friburgo. Rio de Janeiro, 2015. 105p. MSc Dissertation – Departamento de 

Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Environmental disasters are natural intense events, such as mass movements 

and floods, which are intensified by the society and may affect it directly and 

indirectly. Studies on the occurrence of these possibilities at places of human 

interference, that is, the risks have been growing steadily. In this study, we 

analyze the basin of the River Bengalas in Nova Friburgo- RJ evaluating the 

physical and social characteristics, using data obtained from primary form, 

questionnaires at the place and landscpae analysis, and secondarily to the census 

of 2010, historical data, physical and public politics agencies. This research used 

the environmental ROSS modeling (1994) and Baptista (2009) to distinguish areas 

of potential disasters, together with the social characteristics weighted based on 

Torres (1997) and ALVES (2007), and the evaluation of public policies to 

minimize environmental impacts. According to the environmental modeling were 

diagnosed three most vulnerable areas in Basin Bengalas, with the analysis of 

questionnaires carried out in the area, comparing them with public politics and 

mapping, it is remarkable that urban spaces are differentiated according to the 

greater or lower exposure of humans to environmental risks. It can be concluded 

that environmental risks are socially constructed and greater fragility of the 

envirnment intensifies this process. There has been a disagreement between the 

desire of the population to remain in place, and the action of the government on 

the issue of environmental impacts. The most exposed population to the risks built 

relations related to their community, aiming a focused effort by governments to 

reduce the probability of disasters, and these, in time to review the Participatory 

Master Plan of Nova Friburgo, should analyze the diversity of elements to 

minimize environmental injustices historically constituted around the city. 

 

Keywords 

Environmental risk; modeling; Bengalas Basin and environmental 

perception. 
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Viver é representar-se, mas é também transgredir as representações. 

(Henri Lefebvre – A presença e a Ausência) 
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